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Apostila 17

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

XVI CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Alekhine x Euwe, 1935

Poucos meses depois de sua segunda vitória sobre Bogoljubov, Alekhine participa e ganha brilhantemente o Torneio de Zurique, 1934, perdendo somente uma partida para Euwe, que seria seu próximo desafiante no Campeonato Mundial.

Max Euwe, nascido em 20Mai1901, na cidade holandesa de Watergraasfmeer, próximo de Amsterdam, foi o único Campeão Mundial que alcançou a glória máxima que não era um profissional do xadrez.

Durante sua vida, desenvolveu a atividade de professor de matemática e mais tarde dirigiu um instituto de eletrônica. No ano de 1923, conseguiu o título de Doutor em Filosofia e em 1970 foi eleito presidente da Federación International dés Échécs (FIDE).

Euwe aprendeu a jogar xadrez com sua mãe aos 4 anos de idade, ainda que jamais tenha sido considerado um menino prodígio, apesar de que aos 10 anos já tenha participado de um pequeno torneio. Em 1919 empatou em segundo lugar no Campeonato Nacional, e em 1926 seu nome começa a ser conhecido ao finalizar em 2º/3º em um torneio, em Gotemburgo. No ano seguinte ficou em 2º, atrás de Sämisch, em Viena, mas à frente de enxadristas de categoria, como Breyer, Grunfeld, Tartakower, etc. Neste mesmo ano, enfrentou pela primeira vez Alekhine no Torneio de Budapest, chegando a empatar a partida e finalizando em 6º lugar. A partir deste momento e até encontrar-se com Alekhine pelo título mundial, sua carreira é muito extensa. Suas principais atuações foram:

	TORNEIO
	ANO
	COLOCAÇÃO

	Mährisch-Ostrau
	1923
	5º/6º

	Hastings
	1923/24
	1º

	Weston
	1924
	1º

	Weston
	1926
	1º

	La Haya*
	1928
	1º

	Bad Kissingen
	1928
	3º/4º

	Carlsbad
	1929
	5º/7º

	Hastings
	1930/31
	1º**

	Zurique
	1934
	2º/3º

	Hastings
	1934/35
	1º/3º

	Campeonato Holandês
	Diversas vezes
	


* Considerado o Campeonato Mundial de Amadores

** Superando a Capablanca

Em matches foi derrotado duas vezes por Bogoljubov, uma vez por Capablanca. Destacamos outros matches:

	ADVERSÁRIO
	CIDADE, ANO
	RESULTADO

	Reti
	Amsterdam, 1920
	+1 –3 =0

	Maroczy
	Aussee, 1921
	+2 –2 =8

	Olland
	Utrecht, 1922
	+5 –2 =3

	Colle
	Zütphen, 1924
	+5 –3 =0

	Davidson
	Rotterdam, 1924
	+5 –1 =3

	Davidson
	Amsterdam, 1926
	+3 –0 =2

	Colle
	Amsterdam, 1928
	+5 –0 =1

	Landau
	Amsterdam, 1931
	+3 –1 =2

	Noteboom
	Amsterdam, 1931
	+3 –0 =3

	Spielmann
	Amsterdam, 1932
	+2 –0 =2

	Bosch
	Amsterdam, 1934
	+6 –0 =0

	Landau
	Amsterdam, 1934
	+4 –1 =1

	Flohr
	Amsterdam/Carlsbad, 1932
	+3 –3 =10


O histórico, apesar de importante, não incomodava Alekhine, que o havia vencido em um match antes de disputar o Mundial contra Capablanca, por +3 –2 =5 e que foi jogado em Amsterdam no fim de 1926 e começo de 1927.

Alekhine concedeu a oportunidade a Euwe, voltando a “esquecer” Capablanca e cometeu o mesmo erro que contra o cubano: não deu importância ao rival. A maior prova disto é que o Campeão Mundial começa o ano de 1935 realizando uma extensa turnê de simultâneas pela Espanha, onde declara: “Não acredito que Euwe ganhe sequer 3 partidas de mim!”.

Confiante, deixa a Espanha para jogar o Torneio de Orebro, que ganha sem dificuldades; em seguida, participa das Olimpíadas de Varsóvia, onde não perde uma partida sequer, ganhando sete e empatando dez, uma quantidade excessiva, se levarmos em consideração os rivais, não tão perigosos para sua categoria. Um mês depois de terminar este torneio, Alekhine defende seu Título diante de Euwe, em um encontro que seria disputado em diversas cidades da pátria do aspirante, e no qual seria vencedor o que conseguisse melhor resultado em 30 partidas.

As primeiras partidas deram a impressão de que o Campeão revalidaria seu Título sem maiores esforços, pois começou ganhando a 1ª partida, e ainda que tenha perdido a 2ª, ganhou a 3ª e 4ª. Seguiram 2 empates e Alekhine ganhou a 7ª, e o placar sinaliza +4 –1 =2 a seu favor, que era muito tranqüilo. A partir de então, Euwe começa a jogar muito bem, ganhando a 8ª, e ainda que perdendo a 9ª, impõe-se na 10ª, 12ª e 14ª, empatando a 11ª e a 13ª, com o que a pontuação se iguala a +5 –5 =4.

Os aficionados holandeses se emocionaram ao ver seu campeão reagir tão brilhantemente após um começo negativo, e a luta se converte em um acontecimento nacional.

A partida 15 finaliza empatada e Alekhine joga um balde de água fria nos simpatizantes de Euwe ao ganhar a 16 e a 19, depois de empatar as outras duas.

Com 2,0 pontos de vantagem, ninguém mais acreditava em Euwe, mas desafiante iguala a pontuação ao vencer as duas partidas seguintes, a 20 e a 21. Seguem 3 empates e o aspirante vence a 25ª e a 26ª, com o que fica com 2,0 pontos de vantagem e restando apenas 4 partidas para o final do match.

Alekhine se recuperou? Não. Ainda que tivesse tentado com todas as suas forças vencendo a 27ª. E a partir de então, Euwe demonstra sua classe e sangue frio, empatando a 28ª e 29ª. Alekhine tem de vencer a 30ª, de Negras e se lança a um ataque desesperado. Euwe se defende com precisão, ganha material, e quando a luta está completamente perdida para Alekhine, oferece empate, que este aceita, entregando o Título.

O encontro finalizou por +9 –8 =13 a favor de Euwe, e ainda que a vantagem tenha sido mínima, não ficou dúvida de que o aspirante jogou melhor.

Muito se especula sobre este match no sentido de que Alekhine não se apresentou em sua melhor forma para jogar, o que não há duvidas, e que inclusive uma partida jogou praticamente embriagado, pois naquela época bebia em demasia.

Indubitavelmente, Euwe não tinha a genialidade de seus antecessores no Título, mas foi um grande trabalhador que jogava perfeitamente as aberturas e possuía um grande sentido posicional. Como bem observou o grande enxadrista, psicólogo e publicista Ruben Fine, durante o período que foi Campeão Mundial não se mostrou inferior a nenhum outro enxadrista. E a prova desta afirmação é sua classificação nos torneios que jogou como titular:

	Local
	Ano
	Colocação
	Observação

	Amsterdan
	1936
	1º/2º
	Com Fine, sem derrotas, superando Alekhine (com uma vitória sobre ele).

	Nottingham
	1936
	3º/5º
	Com Fine e Reshevsky, a meio ponto de Capablanca e Botwinnik, os vencedores, perdendo somente para Alekhine e Lasker.

	Zanvoort
	1936
	2º
	Atrás de Fine, mas à frente de Keres, Tartakower, etc.

	Bad Nahueim
	1937
	1º
	Pequeno torneio com turno e returno superando a Alekhine em uma partida e empatando outra.

	Estocolmo
	1937
	-
	Última atuação como Campeão Mundial com uma magnífica pontuação e vitórias sobre Keres, entre outros.


Após perder o Título, a estrela de Alekhine começa a brilhar e sua força de vontade começa a se destacar. Decide deixar por completo a bebida e o fumo, além disso, começa uma intensa preparação para recuperar o Título, já que o contrato tinha uma cláusula em que tinha direito à revanche.

Mas a força de Alekhine dava a impressão de haver caído. Veja suas atuações:

	Local
	Ano
	Col
	Observação

	Bad Nauheim
	1936
	1º/2º
	Sem derrotas, com Keres.

	Dresden
	1936
	1º
	Uma derrota para Engels.

	Podebrad
	1936
	2º
	Sem derrotas, atrás de Flohr.

	Nottingham
	1936
	6º
	Duas derrotas diante de Capablanca e Reshevsky.

	Amsterdan
	1936
	1º/2º
	Sem derrotas, com Landau.

	Amsterdan
	1936
	3º
	Atrás de Euwe e Fine, com uma derrota para Euwe.

	Hastings
	1936/7
	1º
	Sem derrotas.

	Margate
	1937
	3º
	Atrás de Fine e Keres, derrotado por Keres Fine e Buerger.

	Kemeri
	1937
	4º/5º
	Empatado com Keres, uma derrota diante de Mikenas e superado por Flohr, Petrov e Reshevsky, que terminaram empatados em 1º.

	Bad Nauheim
	1937
	2º/3º
	Com Bogoljubow, atrás de Euwe, que lhe ganhou uma partida.


Não é de se estranhar que diante destes resultados, anos mais tarde, Euwe declarou: “Em 1935, eu acreditava ser inferior a Alekhine. Em troca, em 1937, pensava que o mais forte era eu”.

Euwe x Alekhine

Amsterdan e diversas cidades da Holanda

08Out-15Dez1935

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Euwe
	0
	1
	0
	0
	=
	=
	0
	1
	0
	1

	Alekhine
	1
	0
	1
	1
	=
	=
	1
	0
	1
	0


	
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Euwe
	=
	1
	=
	1
	=
	0
	=
	=
	0
	1

	Alekhine
	=
	0
	=
	0
	=
	1
	=
	=
	1
	0


	
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	Tot

	Euwe
	1
	=
	=
	=
	1
	1
	0
	=
	=
	=
	15,5

	Alekhine
	0
	=
	=
	=
	0
	0
	1
	=
	=
	=
	14,5


Alekhine começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Alekhine
	29
	1
	3,33

	Cambridge Springs
	25
	1
	3,33

	Eslava
	1, 6, 8, 10, 11, 15, 16, 19, 20, 21, 23
	11
	36,67

	Francesa
	3, 5, 7, 9
	4
	13,33

	Gambito da Dama Aceito
	30
	1
	3,33

	Grünfeld
	2, 4, 12, 14
	4
	13,33

	Holandesa
	24, 26
	2
	6,67

	Inglesa
	18
	1
	3,33

	Nimzoindia
	22
	1
	3,33

	Ortodoxa
	28
	1
	3,33

	Peão da Dama
	17
	1
	3,33

	Ruy López
	13
	1
	3,33

	Vienense
	27
	1
	3,33


A SEGUIR: 

XVII Campeonato Mundial de Xadrez

Euwe x Alekhine, 1937

FINAIS I

4. FINAIS DE TORRES E PEÕES (cont.)

4. 1. Torre e Peão x Torre (cont.)

Final de Berger

(Diagrama: e5, Th7, Rf5 x Re8, Tb1

Posição de Philidor, 1777, Empate

Neste final, a Torre negra não mais vigia a 3ª horizontal, nem a coluna “a” está a sua disposição, pois está ocupada pela Torre branca.

Estes fatores levaram a considerar, por muito tempo, o final perdido para as Negras.

As Negras, tendo o lance, com 1 ... Tb3! Conseguem empatar facilmente, desde que conservem a Torre na 3ª horizontal até o avanço do Peão branco na 6ª casa (vide Manobra de Philidor).

Berger opinava que as Brancas ganhariam se lhes correspondesse a jogar, baseado na continuação:

1 Rf6

Se 1 Re6? Porque seguiria 1 ... Tb6+, atingindo posição de empate que já estudamos.

1 ... Tf1+?

Este é o erro de Berger.

2 Re6 Rf8 3 Ta8+ Rg7 4 Re7 Tf7+ 5 Rd6 Tb7 6 e6 Tb6+ 7 Rd7 Tb7+ 8 Rf6 (1-0)

Este final estaria empatado se a Torre negra estivesse distanciada 3 colunas do Peão branco; por exemplo se estivesse na coluna “a” e a Torre branca na coluna “b”.

Manobra de Chéron

O teórico Chéron refutou as análises de Berger, descobrindo, na posição do diagrama do Final de Berger uma manobra de empate.

1 Rf6 Te1!!

Lance sutil que garante o empate.

2 Re6 Rf8 3 Ta8+ Rg7 4 Rd6!

Se 4 Te8, haveria empate com 4 ... Ta1!, colocando a Torre em situação que deixa 3 colunas livres entre ela e o Peão inimigo, segredo tático fundamental.

4 ... Rf7! (=)

Estes dois finais (Philidor e Berger) têm grande importância em virtude de a maioria dos finais de Torres e Peões se resumir num daqueles que vimos.

A SEGUIR:

4.1. Torre e Peão x Torre (cont.)
Posição Ideal da Torre defensiva

TÁTICA I

7.6. Ataques devidos ao avanço g6

Nesta estrutura de Peões (f7-g6-h7), as casas f6 e h6 tornam-se casas débeis, devido ao avanço do Peão e nelas, o adversário poderá situar suas peças para apoiar o mate. Além disso, a diagonal a1-h8 é aberta (alguns autores a chamam de “diagonal fatal do roque”). Através dela uma Dama ou Bispo podem vulnerar a posição do monarca inimigo para seguir com mate.

(Diagrama: a3, b2, c3, d4, f6, g2, h2, Te1, Tf1, Rh1, Dh3 x a5, b6, c5, f7, g6, h7, Db7, Td8, Tf8, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão g avançou enfraquecendo as casas f6 e h6. As Brancas já ocupam a casa f6 com o Peão, dominando a casa g7. Se a Dama conseguir penetrar em g7, teremos uma posição de mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dh6 (1-0)

O mate é inevitável com 2 Dg7++.
(Diagrama: a3, b4, c5, f2, g2, h3, Bb2, Rg1, Dg3, Th4 x a7, b6, c7, f7, g6, h7, Bb7, Dc8, Tf8, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão g avançou enfraquecendo as casas f6 e h6. O Bispo branco em b2 domina a “diagonal fatal”. Se a Dama branca conseguir se infiltrar em g7 ou h8 ou ainda a Torre branca em h8, teremos uma posição de mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 Th7! Rh7 2 Dh4+ Rg8 3 Dh8++ (1-0)

(Diagrama: a3, b4, d4, f2, g3, h2, Ta1, Dd2, Te1, Be2, Be3, Cf3, Rg2 x a6, b5, c4, f7, g6, h6, Ta8, Bb7, Cc6, Bc7, Dd5, Tf6, Rh7

N.N. x Rjumin

1 … ? (0-1)

PLANO

*****

O Peão g avançou enfraquecendo as casas f3 e h3. Dama e Bispos negros já se encontram na “diagonal fatal”, a Torre negra age sobre o Cavalo cravado.

PROCEDIMENTO

*****

1 … Tf3!! 2 Bf3 Df3+ 3 Rf3 Cd4+ 4 Rg4 Bc8+ 5 Rh4 Cf3++ (0-1)

(Diagrama: b2, e5, f2, g2, h3, tc1, Bd3, Te1, Rg1, Bg5, Dh6 x b7, e6, f7, g6, h7, Ta7, Db6, Bc5, Bc8, Te8, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão g avançou enfraquecendo as casas f6 e h6. A Dama branca já se encontra em h6 e ameaçam entrar com o Bispo em f6, seguido de Dh7++. Mas as Negras podem se defender facilmente jogando ... Bf8. Além disso, ameaçam ... Bf2+.

PROCEDIMENTO

*****

1 Tc5! Dc5 2 Bg5

Armadilha tentando desviar a atenção da Dama negra da casa f8.

2 … Df8 3 Be8 De8 4 Bf6 Df8

Evitando o mate.

5 Df8+ Rf8 6 Td1! Bd7 7 Td7 (1-0)

A SEGUIR:

7.7. Ataques devido ao avanço h6

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

3.4. Partida nº 4

Dublin, 1865

Defesa Philidor

Steinitz x MacDonnel

Esta partida é um bom exemplo para o tratamento de posições fechadas. Nos mostra o método dos fundamentos de Steinitz que foi popularizado pelos excelentes trabalhos pedagógicos do dr. Tarrasch.

1 e4 e5 2 Cf3 d6 3 Bc4

Nas partidas anteriores, vimos somente o lance enérgico 3 d4. Mas Steinitz constrói um centro bem defendido. Pela simétrica formação de Peões (d3, e4 x d6, e5), as perfectivas favorecem às Brancas, pois seu Bispo do Rei já está desenvolvido diante da cadeia de Peões, enquanto que o das Negras está fechado atrás de sua cadeia de Peões.

Pode parecer pouco, mas o xadrez é formado de conquista de pequenas vantagens, que devem ser conquistadas. As grandes vantagens, só são possíveis de alcançar se o adversário cometer erros graves, o que não devemos nunca esperar.

3 ... Be7 4 c3 Cf6 5 d3 0-0 6 0-0 Bg4 7 h3 Bf3

Um mestre moderno não faria esta troca, pois Steinitz demonstrou que 2 Bispos são superiores a Bispo e Cavalo.

8 Df3 c6 9 Bb3 Cbd7 10 De2 Cc5

Agora se compreende o objetivo do aparente inútil 9 Bb3. Se o Bispo estivesse em c4, as Brancas não conseguiriam impedir a troca do mesmo.

11 Bc2

As Brancas iniciarão o ataque de Peões pelo Flanco do Rei com f4.

11 ... Ce6 12 g3!!

As Brancas querem conservar o par de Bispos, por isso não jogaram f4 agora.

12 ... Dc7 13 f4 Tfe8 14 Cd2 Tad8 15 Cf3 Rh8

As Negras não tem, graças à sua posição restringida, nenhum lance bom a ser feito. Observe como a vantagem das Brancas vai se tornar mais clara.

16 f5 Cf8 17 g4 h6 18 g5 hg5 19 Cg5 Rg8 20 Rh1

A essência da vantagem branca se reconhece claramente ao ver o planejado ataque contra a coluna g e contra a casa g7.

As Brancas querem triplicar suas forças na coluna g, o que é fácil, levando em consideração a liberdade de movimento que têm. Já as Negras estão restringidas em seu próprio campo, o que dificulta a defesa do ponto g7.

20 … C6h7 21 Cf3 Td7

Começam as Negras a preparar a defesa de g7, o qual pode ser feito apenas com muitas manobras.

22 Tg1 Bd8 23 Bh6 c6 24 Tg2 d5

As Negras tentam quebrar o centro para conseguir maior liberdade para suas peças.

25 Tag1 Tee7 26 ed5 cd5 27 Ba4 Td6

Não há mais casas para as Torres juntas defenderem o Peão g7.

28 Tg7+ Tg7 29 Tg7+ Dg7 30 Bg7 (1-0)

A SEGUIR:

3.5. Partida nº 5

Baden-Baden, 1870

Partida dos 3 Cavalos

Paulsen x Steinitz

EXERCÍCIOS

(Diagrama 17.1

a2, b2, e2, f2, g2, h2, Ta1, Cb5, Bc1, Cd5, Re1, Bf1, Th1 x a7, b7, e5, f7, g7, h7, Ca6, Ta8, Bc8, Re8, Bf8, Cg8, Th8

Tarrasch x Dyckhoff

Da obra “Modernen Schachpartie”

1 ... ?

O ponto fraco da posição negra é a casa c7 (convergência do ataque duplo de Cavalo ao Rei e Torre). É difícil defende-la, pois se 1 ... Rd8, segue 2 Be3 seguido de 3 0-0-0. Mas as Negras podem desenhar um contra-ataque, pois o Rei e a Torre brancos também estão em casa convergente de ataque duplo de Cavalo (c2).

1 ... Cb4

E agora? O que devem fazer as Brancas? Tarrasch tem uma peça desenvolvida a mais, o que torna mais fácil a sua liberação do que o seu oponente.

2 Cdc7+ Rd8 3 Ch8 Cc2+ 4 Rd1 Ca1 5 Ca7 Bc5 6 Cb5! Be6

Qual a idéia de 6 ... Be6?

*****

Aproximar o Rei e tomar o Cavalo a8

7 b4! Bf2 8 Bb2 Cb3 9 Be5

As Brancas impedem a captura do Cavalo a8 e ganham rapidamente ao envolver o Rei adversário em uma rede de mate.

9 ... f6 10 Bc7+ Rd7 11 e3! Ca1

Se 11 ... Be3 12 ab3 Bb3+ 13 Re2.

12 Bd3! Be3 13 Re2 Bg5 14 Cb6+ Rc6 15 a4! f5 16 a5! Cb3 17 Be5 Ca5 18 ba5 Cf6 19 Tb1 (0-1)

Por que as Negras abandonaram?

*****

As Negras abandonaram por causa das ameaças Cd4+ e Ca7+.

(Diagrama 17.2

a2, b2, f3, g2, h2, Re1, Dd5, Ta1, Th1, Bf1, Ce4, Cg1 x a7, b7, f7, g7, h7, Rg8, De7, Ta8, Tf8, Bc8, Cc6

Stahlberg x Donner

Göteborg, 1955

1 ... ?

Esta posição é muito importante para a teoria do Gambito da Dama. Chega-se a ela através dos seguintes lances:

1 d4 d5 2 c4 e6 3 Cc3 Cf6 4 Bg5 c5!? 5 cd5 cd4 6 Dd4 Be7 7 e4 Cc6 8 Dd2! Ce4 9 Ce4 ed5 10 Be7 De7 11 Dd5 0-0!? 12 f3

As Brancas tem uma peça de vantagem, mas as Negras preparam um tema tático interessante. Descubra qual e como.

PLANO

*****
O tema é o duplo de Cavalo em c2

PROCEDIMENTO

*****
1 ... Cg4

Se 2 Dd2? Td8 3 Df2 f5.

Se 2 Db3? Be6, etc.

A partida continuou assim:

2 Dc5

Analise 2 Dd6.

PLANO

*****
O Cavalo negro está em posição de duplo em c2, o Cavalo branco em e4 está cravado, a Dama branca está numa coluna aberta acessível à Torre inimiga.

PROCEDIMENTO

*****
Se 2 Dd6, as Negras podem responder: 2 ... Cc2+ 3 Rd2 Td8 4 Dd8+ Dd8 5 Rc2 Bf5 com perspectivas de ataque que compensam o material sacrificado.

2 ... Dc5 3 Cc5 Cc2+ 4 Rd2 Ca1 5 Bd3

Aparentemente o Cavalo está perdido, mas as Negras se salvam graças a um interessante contra-ataque.

5 ... Td8!

Qual a ameaça negra?

PLANO

*****
O Bispo branco encontra-se cravado na coluna d e está protegido pelo Cavalo e Rei. O Cavalo sendo expulso, restará apenas a frágil proteção do Rei.

PROCEDIMENTO

*****
Ameaça negra: ... b6 seguido de ... Ba6.

6 Ce4 Be6! 7 Ch3

Com 7 Ce2 a continuação seria análoga.

7 ... Td3+ 8 Rd3 Td8+ 9 Rc3 Tc8+ 10 Rd2 Td8+ (=)

Analise 11 Rc1

PLANO

*****
O Rei branco está se deslocando em direção ao Cavalo, que está imóvel porque suas casas de fuga c2 e b3 estão dominadas, logo é necessário evitar que o Rei atinja a casa b1.

PROCEDIMENTO

*****

11 ... Ba2 12 b3 Cb3 13 Rb2 Cd2! 14 Ra2 Ce4 15 fe4 Td2+ e a vantagem é negra. Uma emocionante luta para a liberação do Cavalo.

Mais tarde encontrou-se uma linha em que as Brancas podem reforçar a posição através de uma interessante manobra:

1 ... Cb4 2 Dc4! Be6 3 Dc5! Dc5 4 Cc5 Cc2+ 5 Rd2 Ca1 6 Ce6 fe6 7 Bd3 Tfd8 8 Ce2 Td3+ 9 Rd3 Td8+ 10 Rc3 Tc8+ 11 Rd2 Td8+ 12 Rc1

E o Cavalo não pode escapar. Um instrutivo exemplo de “perda de tempo”!
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